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APRESENTAÇÃO

A presente edição do Caderno Pedagógico traz para
análise e discussão um assunto que tem a atenção de teóricos
e profissionais da educação. Reconhecido como componente
estrutural do projeto de qualificação da educação no Brasil, a
“Formação de Professores” é o tema obrigatório em eventos,
publicações e debates que ocorrem no país.

A UNIVATES, por meio do seu Departamento de
Educação, pretende integrar-se ao processo de diálogo e
reflexão que vem se instalando em torno da preparação do
profissional que, pela natureza de seu exercício, não pode ser
substituído por máquinas nem enquadrado em rígidos padrões
de desempenho, pois cada contexto, cada momento, cada
situação em que atua possui peculiaridades que o tornam
único, exclusivo, especial. A condição essencialmente humana
do ato de educar exige pessoas capazes de perceber e
administrar diferenças, valorizar individualidades sem
comprometer o projeto social e manter propósitos
sociopolíticos sem esquecer que existem realidades
individuais que precisam ser consideradas.

Apresentamos o segundo volume desta publicação
com objetivos bem definidos. Além de integrar o debate em
torno do assunto que ocorre em nível regional e nacional,
pretendemos oferecer material que possa subsidiar o trabalho
docente nos cursos responsáveis pela formação de
professores.



Nesse sentido, organizamos a edição em duas partes.
A primeira compreende artigos escritos por professores da
UNIVATES e de outras instituições de ensino superior do
Estado, interessados em colaborar com a proposta aqui
apresentada. Apoiaram-se os autores em pesquisas e
experiências vivenciadas no cotidiano de suas práticas
pedagógicas ou em estudos teóricos, realizados
individualmente ou em grupo. A segunda parte apresenta
extratos de dissertação de Mestrado e de uma tese de
Doutorado em Educação, elaboradas por professores da
UNIVATES que, na busca de aprimoramento profissional,
escolheram a formação de professores como objeto de estudo
e pesquisa. Os capítulos selecionados preservaram a redação
do documento original, porque qualquer modificação poderia
alterar o pensamento dos autores e comprometer a totalidade
e cientificidade da proposta defendida. O leitor e a leitora
devem, pois, considerar esta observação ao realizar a leitura
desses textos.

Apostamos na formação do professor como intelectual
capaz de decidir de forma sutônoma e responsável os rumos
e as características do seu trabalho docente. Apostamos na
criatividade e sensibilidade do profissional da educação.
Esperamos ter contribuído para a instalação de um processo
reflexivo e crítico, indispensável às ações transformadoras da
sociedade do ano 2000. 

A organizadora
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